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Nós os anarquis- 
tas, cremos que se 
acercam os tempos 
em que os explora- 
dos reclamarão os 
seus direitos aos ex- 
ploradores e cremos 
mais, que a maioria 
do povo, com a gen- 
te simples do cam- 
po, se rebellará con- 
tra a burguezia de 
hoje. 

A luta, em nossa 
opinião, é inevitavel 


W. 


- Somos anarquis- 
tas, mas não assas- 
sinos, e, como em 
minha consciencia 
nenhum acto delic- 
tuoso me acusa, a- 
qui me tendes, se- 
nhores juizes, 


A. Parsons 





«A minha defeza 
é a vossa acusação. 
os meus pretensos 
erimes, constituem 
a vossa historia». 

Spies 
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. Julgaes, senho. 
res, que quando os 
nossos cadaveres 
tenham sido sepul- 
tados, estará tudo 
acabado”? Não. Sob 
o vosso veredicto 
ficará o do povo 
americano, e do 
mundo inteiro... 


Alberto R. Parsons 


“.. Se tenho de ser 
entorcado per pre- 
lessar as idétas ahas 
quistas por meu a- 
mor à liberdade, à 
igualdade, á trater- 
dade, então nada 
tenho que objectar 

Se a morte é a 
pena correlativa à 
nossa ardente pai- 
xão pela liberdade 
da especie humana, 
eu digo bem alto: — 
disponde de minha 
vida 


Fischer. 


De facho erguido ao alto, no Espaço iluminado das consciencias proletarias, a Revolução 
Social caminha sobre os escombros do passado, destruindo os obstaculos do presente, a 
caminho do futuro resplandecente de harmonias, onde a IGUALDADE, a FRATERNIDADE, 
e a LIBERDADE, não constituam já uma promessa, mas uma realidade scientifica. 


- 


nt. Instituut ; 
Soc. Seschledenis 


Ameterdam 








EA, ty e 


Domingo, 1.º de Maio de 1932 


O TRABALHADOR 














e ATENEU LIBERTARIO DE CULTURA SOCIAL ses 


R | ã Social refletindo as aspirações de: RAZÃ 
A Evo UG Oo “cada ser vivente, de cada u- N 8 E. A « O» 
Es E qe » 
e Inevitavel vida, á liberdade e a expre- “PD 
ão de todos os homens e de, ibertari 
Desde os mais remotos tempos: bitrario do individualismo economicos | , d E E: O Atento; Liberato. de Cuitu-sterato — tem. uma personalidade 
ehistoricos em que para a aita ani- | capitalista destruiu o sentimento afe- poder di fo para à TEOr- a Social, de acordo com ,os princi. propria e definida, com aspirações 
prehistoric que p ani. cap Z ; “ ganização das sociedadas hu-, 


7 4 E pr Brent E sas gado 'pios que o- orientam, oferece a sua nobres e elevadas que estão fora do NE 
malidade se lhe desponta os albores | ctivo do individuo, e, involuntaria 'manas, Gprimidas e explora-. ria Ra clINdEr dE fd: pessoa una ema ÁlcÂnce da mentalidade oblusa.e atro: 
duma civilização desconhecida, até mente, tende a eliminar a solidarie-, das. em meios humanos li. | 














| 


“lidade, politica ou retígiosa, que quei- 


fiada ignobeis delatores que que colo- 


os nossos dias, tem sido para os po | dade existente entre os seres que é o | vres e desfrutando o bem 
vos uma initerrupta cadeia de mise- factor fundamental da evolução natu- | 


ra rebater suas teorias, ou demonstrar cam sua incapacidade mientat ao ser- 


rias, martírios e sacrifícios. ral e social. 

Vicissitudes e calamidades, fo-| Paralelamente ao desenvelvi-. 
ram colarios das civitisações extinctas mento do sistema capitalista de pro- | 
opressões, ambições desenfreadas, lu- dução e cambio, desenvolve-se a! 
tas intestinas, depauperamento da es- | maliciosa especulação filosofica de 
pecie humana, são os relanipéjos | escolasficismo, creando e estructuran- 


H! 





estar, que estâmos em erro, ao lutar pela ViçO duma sociedade corrupta e pobre, 


Os melhores dentre os pen- emancipação huniana e egualdade so- recebendo em troca os trinta dinhei. 
sadores e os. reformadores cia. ros da lenda sem coragem para usar 
de todos os-tempos—do sabio! : porem, não pretende discutir | do galho da figueira simbolica. 
grego Epicteto, do filosoto sob pena de rebaixar o seu niveimo- Creia «A Razão» que não consegui. 


chinez Mi-Ti, do revoltado ju- ra, com orgãos, entidades ou pessoas Tá intimidar-nos e que apezar das 


: “SUS > C.— : - i suas campanhas de difamação e de- 
agonicos das civilisações contempo- 'do mentalidades obtusas, inacessíveis deu Jesus, etc. etc. perten da categoria moral de «A Razão», a "Pp Uo ç 
ancas 'as modernas investigações scientifi- jcentes a antiguidade = aos quem o pudor mental dum Gori A rindo ida oi cadid Po LDA 
rantas. â Bag ' Tolstoi: R in Rolland. Ma- ; sein 'ra que a Igualdade, a justiça e Fra- 
Os 1 t Stol, momiim Molland, Ma- absteria de qualificar e de quem 
s caracteres doentios e deca-|cas da matureza em suas muitiplas hatma Quodhi —elsccunidésos | : " ternidade sejam uma realidade posi- 
dentes dos seres humanos, patenteiam- | manifestações da vida. O mercantilis- QEndpto S80S com elle diremos «quanto menos de- | | . 
ii ; À : contemporanecos—aspiraram a lies se falar, melhor» tiva em todo o globo; para que desa- 
se visivelmente no presente mumen- mo literario, a imprensa venal, serva : : Eta tias : - 
to historico incondicional do capitatismo e do | UMa existencia maxima de, No seio do Ateneo Libertario | pareçam da sociedade todos os €- 
= ide jota P liberdade, de solidaridade e! não existem, de fato, sociologos ou | 'ementos inuteis e servis e surja no 
Quais as causas, os factos de- Estado, são elementos delectereos, y , n <SDCIoIOgOS UR | 


tom insultos Neste rlitádo de coisas 2 | dissolventes que atestam constante- 
Quais são os elementos que directa Mente contra o bem-estar e a felici- 
ou indirectemente se destacam neste | dade integral dos povos. 
impiedoso movimento de exterminio | Por isso, as mais recentes in- 
da humanidade ? vestigações scientificas, filosoficas 
O genio prescrutador e scienti- /€ jurídicas demonstram que 
fico do intelecto humano; sondando |à estructura organica da actual socie. 
os mais reconditos recantos da histo- dade, determina serias complicações 





ria e da natureza, demonstra-nos in-/40 genero humano e compromete a | foram OE PÃO, 


sofismavelmente os elementos dissol-| evolução normal da vida. 

ventes que minam e corrompem as| Dahi se concluir que se continuar- 

sociedades humanas: os germens da mos neste “modus-vivendo”, terá a hu- 

destruição permanente vem de tongi- | manidade, fatalmente, como post-facio 

quos tempos e actualmente se propa-| sua evolução historica, uma espan- 

gam assustadoramente no ventre do | tosa tragedia universal. 

organismo social. Ê o, falso pedestal em que se a- 
A destribuição desigual da ri. (poia a justiça historica tem que de- 


| r 
queza social, estructurada juridica- “aparecer, porque desta transformação 





de harmonia entre todos OS literatos de nenhuma especie e muj. | horizonte duma aurora radiosa o res- 
homens uma vida humana, 'to menos dessas nutidades arcaicas e Plandecer da suprema verdade : — 
livre, onde ninguem teria O cerebros obtusos que tudo resolvem À ANARQUIA. 


direito de oprimir e explorar com frases feitas ou soluções usadas | 


ã ; E Dá ga 5 ; ço | Então todos esses pobres enfermos 
SEE o So lutaram para ha muitos seculos; Plinio Barreto morais comprehenderão a grandeza 


| com “Os dois evangelhos”, Tristão | ge nosso ideal e atrojarão Ionge de 
Eles nãose denominaram a- [de Ataide com as suas velhas e já | si o «vil metal da delação» e se en- 


narquistas, mas anarquistas muito repisadas formulas de “socia- | toregrão na figueira de suas consci- 

|lismo cristão” copiadas da encicicia encias, ou naquella que o povo, no 

Pois que anarquia signitica | “Terum-novarum>, Pondiá, Calogeras seu alto senso de justiça, lhes desti- 
jnão governo, ausencia de for- | com suas thezes «sociologicas» chei- nar. 

ças brutaes, impostas, coerci- | tando a mofo de alguma arca velha | 

tivas nas relações humanas. [do Vaticano; Pinto Serva tipo acaba- 

Em suma, anarquia signili- | do de cretinô intelectual, sem, perso- | 


ca sociedade fundada sobre Do a do «voto secreto»: T TD) E; À LIS M O 


livre entendimento, o livre a-|* !” STR a ds di 
'cordo, onde, cada individuo | “Sºciologos» do gosto e da simpatia, 

, A ; da «A Razão». E GSE 
possa obter o maximo desen-| 

















mente no iniquo sistema da proprie- radical depende a supervivencia da | volvimento de -suas forças 


dade privada e individual, instituição 
garantida e sustentada pelo Estado, e 
é a antitese que historicamente vem. 





especie humana. Não sendo assim | materiaes morais e intelec- 
negros e sombrios dias lhe esp2ram, tuais. encontrando: no auxilio 
O axtermínio mutuo por meio | -mutuo e na solidariedade so- 


| Tambem o Atenco Libertario não | y E 

comporta «humanistas» e «fitosofoss | Idealista é o homem que 
da capacidade potencial de um L.V. [Segue os impulsos do cerebro, 
| Acker que, com sua larga visão dás trabalhado por idéas nobres 


e j z - z le gi! as ici estes > 
disseminando, em lutas intestinas e SS Aereas sp pestes e fome, 
; - | será uma realidade. 
em guerras de conquistas, a humani-| õ a aaa 
+ e onde co! -se: p: pi- 
dade inteirá concluir-se: para evi 


Oi o eres trail tarque o actual deslocamento da hu- 
sperestrutural> é À dE Es 
MACrem GINO SUP RRCSNELAR manidade tome feição catastrofica é i- 


K 7 ERES ) ção 
do sistema da ERA Priv E: “ mevitavel e imprescindivel a Revolnção 
do Estado, nestes ultimos tempos, tem | Social Libertaria 


desnorteado tanto a mentalidade hu-| 
mana que já. pode-se afirmar, destruiu 
em parte o respeito mutuo, creando, | 
em seu lugar, a desconfiança até dos 
pais para os filhos e de irmãos para 
irmãos. 


E'o unico meio de salvar a 
especie duma carnificina iminente e 
conduzil-a, ao mesmo tempo, a uma 
nova era de Paz e de lustiça. 
| E ela virá. 


De facto,o desenvolvimento ar- | M. Garcia 





QUE E A ANARQUIA? 


A anarquia não é somente aos organismos biologicos e. 
uma idea social, K' primeiro ás sociedades humanas, tudo. 
que tudo um principio da vi- não é mais, que a consequen- 
da: o desejo natural de cada cia da harmonia que se cria, 
ser vivente, exprimir-se e de- entre as particulas que os. 
senvolver-se livremente. se: compõem. | 
gundo sua capacidade e sua | Filosoficamente falando, a- 
possibilidade. E' tambem um ceitou-se já este princípio de 
principio scientilico: a nega- relativismo e de harmonia in-. 
ção do absoluto, do centrale terior7 a filosofia, chegou á. 
a sua substituição pelo rela: conclusão de que no univer-. 
tivo e local. A progressão da 80 não existe nenhum centro 
experiencia e do estudo pro- absoluto, nem permanente ;| 
varam irretutavel e indiscuti- que na natureza, não se ob-, 
velmente que não existem Serva nenhuma: força coher- 
nenhumas forças centraes que Civa que regule o mundo, 
dirijam ou criem as coisas, Mas que a ordem existente é 
mas que, ao contrario, tudo q consequencia da harmonia 
o que existe e vive é uma interior das coisas. 











dai : itnoa dr (Coisas e dos fenomenos sociaes, al- | € elevadas. 

E a ade ver ER cança o que se passa nas mais e Tornado livre de preocu- 
eadr à aiirdaia dA nega-!conditas regiões de globo, inclusive a | pações religiosas, misticas, 
|ção completa” da; violencia China, mas não observa o que se es.” estataes, retrogradas, lirma-se 
sob tudas as suas formas e] Pisando . neste  paiz — patria “dei no conceito, Que - imprime, a 
em todas as suas modalida-|D“!s e toda a corte cetestial onde verdade e a justiça. 

des —um ideal de sociedade, "i"º uma miséria moral € material! Jdealista é o homem que 
onde não exista nenhuma es. |"2iando pelo inverosimil e não obs. procura significação de vida 
pecie de imposição, de coa tante queimam-se diariamente miisa- Ino util e no belo, o estudioso 
ção do homem sobre o ho- "SS de saccas de café — nota-se que | das forças vivas da natureza. 
mem—de uns poucos sobre arte são anarqnistas boichevistas ou que se aperfeiçõa em linha 
maioria, da maioria sobre uns Pandidos» os que assim procedem - | ascendente, desvendando se- 
poucos. | que representam a escravidão, as pri- gredos, derrubando idolos em 


Ê |vações e a fome de essa imensa mul- | benefício proprio e da cole- 
Sendo a anarquia uma dou- 'tigao de colonos que vegetam uma tividade social. 


trina de liberdade e de criti- viga miseravel. Tambem não possui. Do idealismo nasceram as 
ca que não reconhece nem mos inteligencia tão raras como a 


) . “| 
autoridade, nem dogmas, O gesses eminente «sociologos», «Lite. o Rae 
pensamento e a actividade rato, e «filosofo», Washington Luiz licidade, tudo quanto serve á 
de seus partidarios tem-se como tal acatado pela «A Razão» especie "humana. 
revestido de «diversas formas» . (a questão social é um caso de. E toNTO HOR Folvinaicar -g 
conforme as disposições ce as policia» cuja intenção «A Razão» es h n es males Dines é 
capacidades morais e intele- tá interpretando tão facilmente, ao u-. Eid li a em pá 
tuaes de cada um, o meio e sar dos seus processos mesquinhos de b Ea. a E De dade Estár o 
us circuntancias em que cada vit delação. NDA RONDA com o re ai 
um vive ese move. Livres e sãos moralmente, os com- Pu; po de explora = do 
Mas uma idea comum os ponentes do Atheneo não pretendem o pl Gado Neem É do 
caracterisa a todos. impor a ninguem os seus princípios! O o homem pelo ho. 
Esta idea é «a negação da ideologicos e muito menos — eis por- io em pról de iuma socie- 
torça fisica, vutilisada pelo qt nos insuita «A Razão» — sujeitar: 4” Thertaria, recaindo a 
homem sobre o homem, como “£ Vuntariamente a vestir a camisa caga um o que lhe pertence 
PrIza cr ! SEA TD Pp negra-suja do fácismo nem entoar º de direito na idéa sublime de 
factor de ordem e progresso ca.ta-jas  risivel e grotesco, imposto |. 


social. E é esta justamente a |ao povo italiano por esse histrião « igualdade social. 

idea fundamental, a idea in-|traídor, a quem «A Razão» apeiida || Não faz distinção Re ea 
discutivelmente nova, que Mussolini o Duce, o Cesar, e aos | reuntilades geraes ASt ia 
trouxe O anarquismo e que chamamos de Mussolini, o idiota e a | Mem para ieiptirs e» odos 
visa implantar na vida social quem eia conta no corpo dos seus e. | CUMpre viver de acordo get 
dos homens: a idea que de. minentes colaboradores e «socioto, |O e Pora Ee e 
ve revolucionar o modo de 8. > pri mi 











harmonia definida, de uniões 
de atomos, de moleculas, de. 
unidades, de grupos, de unida-. 
des que se agregam e desa- 
gregam continuamente—e na-, 


A anarquia é, portanto, an- 
tes de tudo, um principio na- | 
tural da vida, inherente a to- 
das as coisas e a todos os 
seres, convertida pela força 


viver dos homens, abrir novas 
rótas á evolução da vida e. 
progresso da humanidade. Es-: 
'ta idea é. Nenhum governo: 


Cada um-dos individuos que cons-| 


tituem o Ateneo Libertario de C, So- 


cial — com não ser sociologo ou li- | 














em] 


Eis, pois, o idealismo da 
vanguarda moças, da vanguar- 
da revolucionaria. 
| O idealismo é a força men. 
tal que triunfará sobre as mi- 





da mais é, que a harmonia das provas, em um principio 
entre as particulas - assim co: scientifico filosofico. Em so- 
mo entre as forças de cohe. Siologia — a sciencia das co- 
são é —a base essencial e in- Munidades humanas—a anar-| 


elutavel da existencia das Guia é uma idea clara e de- 








Nem direito, nem possibilidade 








big É DE sit dr Add ah À aa nas carcomidas da éra velha, 
para alguns homens de obri- autoritaria não  completa- e que levará de vencida to: 
gar os outros a daixar-se ex- mente eliminada; são o re-jdos os impecilios que se in 
plorar e mandar. E se algu- sultado da influencia do meio |terponham á realização da su- 








mas opiniões contradisendo (M que vive e se agita e ao prema felicidade universal. 


coisas, passadas, presentes e finida; baseada em estudos | esta idea se podem encontrar | 4Ual nem sempre é dado a 


futuras; de sua vitalidade e concepções filosoficas e scien- | nos escritos e nos actos de 
de suas formas. 'tílicas, universalmente acata-|um anarquista, essa falta de- 


Dos planetas astronomicos, das e aprovadas, isso tudo 've-se aos restos de educação | Tracuzido de Léndors por F. A. Neves | 


46 g Idealistas! Salve! Caminhe- 
todos resistir e nada mais. mos para o futuro em busca 


Anatol Gorelik |da liberdade. 
Angelo Lasheras 


é 














O TRABALHADOR 


Movimento Sindical, 
Trabalhista 


União dos Arlificos em 
Calçados 


O aforismo de que a união 
faz a força, encontrou os 
seus realizadores nos Artifi- 
ces em Calçados, actualmen- 
te uma das corporações mais 
eficientes de proletariado de 
S. Paulo. A união das aspira- 
ções está ligada à força da 
vontade dos milhares de obrei- 
ros do couro, 


Os sapateiros, vive m em Minho. 


constante lucta contra os in- 
dustriaes. De um lado a po- 
tencia patronal querendo re- 


milde condição de paria; do 
outro, os operarios tentando 
sobresair da miseria e da es-| 
cravidão para uma existen- 
cia mais eni harmonia com as 
exigenciás da vida moderna. 

Da utilidade da luta entre 
ambas potencias, não se pode 
duvidar. Os patrões explora- 
dores da industria de calçar, 
que só servem para usufruiros' 
fabulosos lucros que o traba-, 
lho proletario rende, estão en-| 
contrando na sua frente, tra-. 
balhadores dignos, dispostos: 
a conquistar,algumas das me- 
lhorias, a quecomo producto- 





Em este momento a classe 


nato acceite a tabella apre- 

sentada no dia 25 de Abril, 
Não duvidamos de que lhes 

sejam concedidas as melho- 


industriaes do couro, por e- 
goismo inqualificavel, 
cusarem, e os trabalhadores, 
em calçados fossem obriga-. 
dos a lançar-se em luta, ama-| 


| 
| 
| 


demonstrar o valor da soli-| 


dariedade ea força do braço 5 CENTRO DE COLLOCA- 
productor. |ÇÕES do nosso sindicato es-| 
tá realizaudo. 

| «Fracassada a tentativa de 
iretorno ao regimem da «es- 


Metallurgicos | 


'mente procura enfraquecer-| 


Uuião dos Opararios 


Os trabalhadores do ferro, N 
e do aço, enquadrados em «agencia de collocações» pa- 
sen sindicato de classe cami- | 


nham de triumpho em trium- 
pho em sua grandiosa obra 
de reorganisação e educação 
proletaria. 

Em pouco tempo de exis- 
tencia conquistaram melho- 
rias satisfotorias, e foram ven- 
cidas varias gréves parciaes. 

A orientação que segue, 
nos moldes do verdadeiro sin: 
dicalismo revolucionario, é a 
prova da sua eficiencia. 

Os que fazem da materia; 
bruta tantas coisas uteis, pro-. 
clamaram a sva independen- 
cia espirituai, e se jogam na 


luta de classes. pela emanci-| 
pação economica atravez as: 
conquistas do bem estar e: 


da felicidade integral. 


Sindicato dos operarios em 
Fabricas de Vidros 


Foi neeessaria uma grande 
perseverança para poder 


vencer a força patronal qne,| 
impiedosa mantinha a corpo- da população proletaria do lhadores da Light, sem gran-,nete, do «filosofo» Qrison Sw. | treitemos fileiras e proceda- 
ração sofirendo as maiores 


injustiças e numa calamitosa 
situação economica. 





t 
um 
duzir o artifice, a mais hu- Feivindicações, que estamos 


Sindicato dos Manipuladores. 
do Pão e Annexos Confeifei- 


'e capacitada para os feitos 
que tem a realizar no con- 
res, tem indiscutivel direito. 'q e 
Se: '“ciaes e integraes do proleta- 
dos Artificesem Calçados, 8 p 
está esperando, que o patro-. 


'padeiros contra as manobras 


nificia, está resumida na res. ; 
posta que o S. M.P. A. C. nho a seguir. 


rias reclamadas porém se 08'S P. deu aos 


Se Te- «O patronato querendo que ver 


4 'mendicancia de trabalho, nos. 
nhã temos a seguridade. 


que mais ums vez, saberão| 


Domingo, 1.º de Maio 





de 1932 E pe 








Alguns canteiros entretanto 


[canteiros ficaram sem sindi- 


icato de facto e a mercê da 


" O esforço dos trabalhado- propria sorte em mãos dos 
res em vidros, collocados a | patrões. : 

disposição de uma causa no-| Os trabalhadores conscien- 
'bre e elevada, salvou a clas- tes vendo a derrota da orga- 
se das manobras dos indus: |Nisação e a guerra de inte- 
'triaes, que u porfia queriam |resses surgida dentro da cor- 
manter a escravidão dos o-|poração, recorreram á Fede- 
[ração que, frente ao appello, 
reorganisou ajclasse e & con- 
citou com empenho na lucta 
'pela sua emancipacão da tu- 
telagem politica e patronal. 


União dos Sperarios em 
Fabricas de Chapéos 


iperarios vidreiros. 
| Felizmente a reacção pro- 
letaria veio ao devido tempo 
'ea classe se arregimentou 
'como um só homem, levando 
de vencida os impecilhos que | 
[se interpunham em seu ca- 


| Agora mesmo acabam de 
apresentar á classe patronal 
sugestivo memorial de 


certos, serão ultimadas em 
benefício dos que labutam na 
arte do vidro. 


corporações preletarias de 5. 
Paulo, se tem 
tambem em sugestiva intensi- 
'dade entre os trabalhadores 
ehapeleiros. 

A classe está bem anima- 
da em seus propositos de ar- 
regimentação de todos os ele- 
'mentos qne compõe a indus- 
'tria chapeleira e fortificar de 
maneira efeetiva o seu quadro 
sindical associativo, com ca- 
'pacidade para remover todos 
“os obstaculos que lhe apare- 
çam pela frente. 





ros de São Paulo 


A consciencia da classe o- 
peraria firmou-se entre os 
trabalhadores em padarias. 

Cada proletario da farinha 
representa uma cellula nova 


continua sendo feita com a 
energia necessaria, e fatal- 
mente os trabalhadores cha- 
peleiros ingressarão no seu 
respectivo sindicato, que tan- 


certo das reivindicações par- 


riado militante. 
A reacção iniciada pelos 


seus filiados. 


dos tubárões da industria pa- : 
: Este é o verdadeiro cami- 


[Os 


manipuladores, Lutar para impôr, como 
nus termos que se seguem: É 
dadeiro nome de proleta- 


a classe retorne aos dias o- Fios conscientes. 


probrivsos dos botequins e da. 
União dos trabalhadores 
da Light 


balções das padarias; recorre. 
a todos os processos para, 
annular a obra efficiente que 


que deviam constituir 
uma poderosa massa agre- 
miada, por circunstancias va- 


colha do escravo», astuciosa- » 
tem-se em grande parte dis- 


nos, accenando-nos com uma PE! 
"dirigentes da empresa cana- 
ra as casas de maior impor- 
'tancia, na industria da pani- 
ificação. 

| «As manobras dos explora-| 
dores, devemos responder 
'cerrando fileiras em torno da 
|organisação. A ridicula «agen- 
'cia patronal de collocações: 
joponhamos a força do nosso 
[CENTRO e sob nénhum pre- 
testo consintamosem traba- 
Jar ao jado dos que, pbjetos. 
|e vis. se prestam du jogo dos, 
tubarões da farinha». 


“com douradas promessas, que 
'nunca cumprirão. 


dos trabalhadores da Light. 


Carvalho Araujo 


| eixaram-se ir na onda de 'petir as assembléas memora- 
|promessas que os partidarios veis do passado. 

| da dictadura proletaria olfere- 
'ciam, e deu em resultado co- 
|mo sempre acontece, que os 


A renovação mental que se 
está operando em todas as 


feito sentir 


A obra de sindicalisação | 


tos louros já conquistou para já 


|iconvem a homens dignos do, 


Os trabalhadores da Light | 

hoje 
rias, de facil remoção, mate. 
persos, sujeitos a politica dos | 


'dense, que os soube enganar. 


'uma forte campanha associa-| 
tiva em favor da arregimen-, 
tação de todas as energias,. 


Sindicato da officios varios de 





beração da Federação Ope- 
raria, tomarão parte no grande 
| comicio do largo da Sé. 


União dos Operarios em Fa- 
bricas de Tecidos 


Os trabalhadores em Fabri- 
bricas de Tecidos, estão acti- 
vando a obra associativa pa- 
ra a apresentação ao patro- 


Sindicato dos canteiros de 
nato das reivindicações im- 


Itatiba mediatas que constituem le- 


Depois de muitas lutas que £itima aspiração da classe. 

o sindicato tem sustentado| Esta corporação, a mais nu- 
contra os proprietarios de merosa, atualmente está desil- 
O rerinEo) Itatiba, nuncen. |ludida da experiencia colabo- 
ipecias sem-numeroS | ininnict. E 
racionista a zuns - 

e acompanhando os surtos do Caia ud sura mili 
[proletariado paulista, à orga-|tântes a submeteram; é a 
nisação se prepara para mar- julgar pelo que observamos 
chará frente, em contacto di- nas ultimas reuniões e 0 que 
recto com a massa que traba- se diz nas fabricas, os traba- 


lha em pedras. lhadores tecellões, retomarão 


ilevantar a organisação e | 


À Federação Operaria de 
Is. Paulo, que elevou quasi 
todas as corporações, fará do 
Sindicato dos Profissionaes do 
Volante uma grande força 
capaz de equipararse as 
grandes organisações prole- 
tarias. 














O Sindicato dos Canteiros. 1 
de Itatiba comemora tambem º logar que lhes cabe, entre 
condignamente a data glorio- O proletariado militante, 
|sa do 1.º de Maio. jadherido a Federação Opera- 
| : tai | ria de S. Paulo. 
Canfeiros de Ribaição Pires Ini 

Os centeiros de Ribeirão | nião dos Operarios em Fa- 
Pires, outrora a maior força : ' 
ide trabalhadores de canteiros bricas de bebidas 
'do interior do Estado, estão : ade : 
'activando-se fortemente nes-| Foi constituido sob a orien- 
sa grandiosa obra de re- tação da Federação Operaria 
construção sindical. | de S.Paulo em Comité de 
o aindipato de: a reorganização da antiga União 
junto a Federação Operaria dos Operarios em Fabricas 
ide S. Paulo, para tomar parte |de Bebidas, devendo por es- 
[no grande comicio proletario|tes dias ser convocada a 
“que a Federação promoverá | classe em geral. 
no dia 1.º de Maio no Largo | 


| Viga Oporaria da 
Os trabalhadores em Fumos, Construcção Civil 


| A novel auancaão, que, Esta associação de classe 
japós muitos annos de inacti-| astá es 

idade surgia agora com uma O, atrevessindo um dos 
' punjança nova, mostra-se dis-| * ) PE 

| posta a acompanhar o movi- | existencia, devido a carencia 
imento sindical das outras de trabalho em construcções, 
Psqesbil id operarias, e ale officinas. Isto não obstan- 
pede pia dio Cou- te, o numero que ora com- 
certo das reivindicações ge-| - Re Eur 

raes do proletariado militante. |Pôem o quadro social, estão 
| Os trabalhadores em fumos, cheios de entusiasmo e des- 
de conformidade com a deli- envolvem grande actividade. 


ida Sé. 


| 


Ford, o “amigo” dos 


| 


| Brevemente será RE Tra bal hadores 


Da grande «republica» dos|sinão o que relata a «Aduna- 
| poderosos imperadores do dol- te dei Refratari> semanario 
lar, do mostruoso Estado cu- de New-York. 

ja fabulosa riqueza está nas «Numa tarde de março, cer- 
'mãos de uns cincuenta milio- | ca de cinco mil sem trabalho 
inarios chefiádos pela cavei-|das vfticinas Ford, murcha 
“ra hedionda do sinistro Rock- | vam ao longo das cinco mil 
'feller e pela carantonha hy- | milhas que separa Dearbonr de 








Reunido em seu seio va- 


, o : 'pocríta de Ford, o «genial » 
rias corporações operarias, O, 


Sapata dae ranios' Chega nos a noticia de um 
Sindicato de Oflícios Varios 45, tantos massucres de tra- 


de Carvalho Araujo Continua »apagores, que a imprensa 
à manter a hegemonia ope- piroveza, immoral e vendida, 
raria local. propagando O ver- não inseriu-nos seus serviços 
'dadeiro sindicalismo, nas ba- telegraphicos 

'zes que lhe dita u Federação. j 


Os Canteiros em sua nova 
phase associativa 


Os trabalhadores canteiros 
'estiveram arredios da sua or- 


'ganisação em consequencia Operaria, E assim é; o grande publi- 
| de manobras disparatadas efe-. co só Blois a ra 
ictuadas por elementos extra-| quad! : os norte-americanos, atravez 
nhos á classe trábalhadora. | Sindicato dos profissionass dos seus films que represen- 
| Essa manobra-politica que, tam apenas os aspectos intei- 
visavaa Federação Ope-. do Volante |ramente estranhos a realida- 


raria não surtiu o efleito de-| ide social daquelle inferno 
sejado, porque a Federação: Os operarios do volante. capitalista, e atravez da fi- 
'mais se elevou no conceito encontran-se como os traba- losofia de vendedor de sabo- 


Estado, e seguiu brilhante-'de atividade associativa. En-| eet Marden apologista social 


mente o seu rumo de conquis- tretanto, uma forte corrente |do espirito fordista das greis 
'sindicalista está disposta a mercantilistas ámericanas, Eis 


tas operarias e sociaes. 


=iry 





Detroit, a caminhos dos escri- 
ptorios dos estabelecimentos 
Ford, de que, com annos de 
trabalho e fadigas. crearam á 
enorme riqueza, para recla- 


imar pão e trabalho e gritar 


eventualmente a indignação 
de propria miseria. 
Mulheres, homens. velhos, 
exaustos, adolecentes, palli- 
dos inermes e esfaimados. An- 
tes de atravessar o confim das 
duas cidades - Detroit e Dear- 
bour - Alberio Goetz havia 
arengado a multidão dizendo: 
«Não façamos violencia. Es- 


mos sem acceitar provações». 
E viram, seu caminho atraves- 
sado por um exercito de ar- 
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'deserdados da fortuna, pro-' dos estomagos vasios. E osiso tem a faculdade de resol- 
'ductores de toda a riqueza, estomagos vasios hoje 


são | ver, — dia menos remoto do 


'victimas da opressão e do muitos na America do Norte. | que élles pensam, — onde en- 


|despotismo, despertae!... | 


Calcula-se que ao menos | contrarão os piratas do mo- 


—— aôiaag —— — | 


Remember? Não! | 

A cada dia que passa 
cae uma vitima a mais: 
Tombam milhares. To: 
dos os dias se assassina 
em massa as multidões 
famintas; todos os dias 
se encarceram, se perse- 
guem, se deportam as 
conciencias livres. Os luc- 
tadores por um ideal, são 
perseguidos como feras. 

Basta! Olhamos prra o 
Porvir!... 


R. MELLA 


Tripudiam da nossa mise-| 
ria, banqueteiam-se com o 
nosso sangue e lançam sar-, 
|casticamente o riso do debo-| 
|che sobre a nossa dor e 
| NOSSO solfrimento. E nós, ope- 
'rarios continuaremos a as- 
sistir passivamente como es-| 
'pectadores indiferentes, á 
[destruição dos nossos lares e 
das nossas lamiílias? Permi- 
tiremos que os nossos filhos. 


A salvorada rubra da Anar-|um quarto da população sofre nopolio capitalista, legiões e 


chia, deslumbra no horizonte, 
como um faro que illumina 


falta das mais elementares ne- armas capazes de conter a 


a humanidade soffredora, des-|nhã si não em Dearbour, em 


truindo as algemas humilhan-| outros dez centros industriães. 


es. se reproduzirão as demonstra- 


: Ella nos trará do trigo aições dos que pedem, pão e. 
semente, o Pão da Vida, oltrabalho. 


Bem Estar, ao lado do Amor, Poderá tambem, talves, re- 
Livre e da Liberdade de ac- petir-se o massacre. Mas O 
ção e de Consciencia. jogo é perigoso. As armas 

Será a verdadeira Redem-|não resolvem o problema da 
pção da Humanidade soffre- fome. Estabelécem apenas o 
dora. Proletarios! Despertae problema das forças. E no dia 





cessidade da existencia. Ama investida dos milhões e mi 


'lhões de trabalhadores vali- 
dos e revoltados, dispostos a 
não mais serem explorados? 

O massacre de Dearbour é 
'um reves doloroso: mas pode 
tambem ser uma advertencia 
| O pão não se mendiga: to- 
|ma-se. Os protestos não se fa- 
'zem á mão livre:os guardas 
“do capital nos massacram sem 


“tempos mais remotos, a His-| 


+... | pereçam a mingua com falta | 80 formiduvel grito de: Viva, 
A formidavel lucta titanica qe recursos, pela nossa indif- |? Anarchia ! | 
e teroz, que ha milenios se farença e pela nossa covar-| Francisco Cianci | 
desencadeou entre os que gia? Não! Proletarios! O mo-| 
pretendem manter a escravi-'mento actual, reclama a nos- 
dão e sa que pueda op! 'sa attenção. 
rar o sol da Liberdade, re-: Divisami : vi à | 
crudece agora mais do que lesar DEREAS Es a du: Ford = (amigo): 
nunca em todas às partes do ameaçam destruir o producto | 


mundo. DESA 'do nosso sacrifício. Os tyra- dos Operarios 
Nesta grande e formidavel nos autoritarios de todo O Cont. da 3a pagina. 
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batalha em que estão empe-|mundo, pretendem apertar. TE 
nhados os homens do pensa- cada vez mais as algemas | mados, ferozes, uma barreira, 


mento universal, contam-se que nos prendem, inventar implacavel de revolvers, fuzis, 
aos milhares as victimas queinovas formas de acorrentar metralhadoras c bombas as-| 
succubem na peleja redemp-lo pensamento humano e en-|Phixiantes, | 
tora . clausurar as nossas conscien-, No coniim, um primeiro gru- 

O 1º de Maio assignala cias, reduzindo-nos á fome, a | PO de policiaes despejou so- 
uma etapa dolorosa da lucta miseria e a escravidão. Urge |bre a multidão uma cascata de, 
gigantesca pela conquista da entrar na lucta sem medir | bombas asphixiantes. O grupo | 
Liberdade. A dolorosa trage-|sacrificios em defeza dos cedeu e a massa passou alem. 
dia de Haymarcket foi o pre- nossos direitos e da nossa | “Jactos de agua fria, bombas, 
ludio de uma lucta que asso-| berdade. beato de revolvers, não en-| 
mava inevitavel e fatal, na| Meditae todos vós os que Contraram outra resposta a, 
tragedia humana das reivin- solfreis este estado de coisas |não ser alguma inócua pedri "| 
dicações. A bomba que ex-|e decidivos: ou pela revolu-| da. Y 3 
plodiu na memoravel jornada ção Social, pela Liberdade,  Deante dos portões da fir-| 
de 4 de Maio de 1886 foi o ou pela escravidão denun-|ma Ford, concentrou-se a re- 
sinal de alarma que marcou |ciando assim a nossa covar- |sistencia. Os demostrantes que | 
o inicio de uma cruzada re-|dia e a nossa incapacidade | pediam pão e trabalho não) 
demptora que só terá denis lucta pela liberdade. pelo! tiveram ensejo de intraduzir: 
com o triumpho da Liberda-ldireito e pela justiça! sua comissão, como fora pres- 
de e da Justiça. Desde os! Proletarios / tabelecido. Foram colbidos, 
Que este primeiro de Maio Por uma vujáda de chumbo, 
toria regista factos sangren-iseja o signal precursor de Por uma -nusen de gaz, por 
tos que escreveram paginas/juma nova Era de justiça e Uma cascata de agua gelada. 
gloriosas de luctas proleta- de Liberdade, em que todos. Fombou o primeiro morto, 








rias. Já não são apenas 08/08 homens, não tenham senão | Cahiram os primeiros feridos. 


martires de Chicago que gol-/uma longiqua lembrança dos|*Ford nos deu sua resposta, 
peiam os nossos corações martires da sociedade capi-|bradou uma voz aos seus. 


clamando por vingança, E” o |talista. Iniciemos hoje a mo-| companheiros, Retiremo-nos».| 


echo- de milhares de victi- |numental obra de reivindica-| E retiraran-se, quando a foi- 
mas, assassinadas covarde- ção hunsana com os olhos fi-| Ce das metralhadoras, os co- 
mente, que repercute najtos po Porvir, 
consciencia de todo homem pelo enthusiasmo dos nossos 
e o persegue constantemente martires que sucumbiram na |. 
exigindo de cada um, o ma- lucta, e daguelles que espiam Pidos talves outros tantos o- 
ximo esforço em prol da no-|nos carceres, ou nas Caye- Cultos, Vincoenta prisões, 
bre causa da emancipação |nas, o crime do seu muito, 
proletaria. amor a humanidade. 

Lancemos o nosso olhar ao, 





a chacina. 


nenhuma 
Cada 1.º de Maio é um an- aos demonstrantuntes. Harry 


redor de todos os paizes :/no novo, que se cumpre na Bennet, chele da policia pri-, 


Que triste panorama nos ot 'vida dos trabalhadores. Seja Vada de Ford, unico ferido, 
ferece o mundo governado por este o inicio para o desper- No seu automovel durante o 
tyrannos! Cada hora que pas- tar collectivo, capaz de ar- massacre. 

sa, augmentam aos milhares rastar para o abismo, com Ford, o lilantropo, o paci- 


alimentados lheu nas costas, completando | + 
] 
e 


Quatro mortos. cincoenta fe- | 


Nem um policia arranhado, 
arma sequestrada: 


| “ . . 

em que as multidões trabalha- Misericordia, do masmo modo 
doras, escarnecidas e metra- como se estivessemos arma- 
lhadas, pe receberem, mesmo dos; e morte por morte, mais 
neste puiz de resignações e de vale ir para o outro mundo 
devoções eunucas, que o pro-| acompanhados, como homens 
blema de sua existencia é um |que sabem defender-se com 
problema de força que ellas ialtivez. 


Piratininga canta seu hino rebelde 
de versos malditos ; 
o braço que faz o trabalho 
e acumula a riqueza, 
proclama sua ansia vermelha 
de amor libertario ; 
que dizem us vozes dos párias 
dos rôtos e dos desgraçados ? 
que dizem as rubras bandeiras 
e os disticos brancos 
desiraldados no largo da Sé? 
O ruido de algemas, os prantos das mães, 
os gritos dos homens que súam, 
os olhos que olham além da mentira, 
que clamam, cantando, verdades distantes, 
disseram, com palavras de fogo, 
a estrofe candente: . etnia 
Tudo por S. Paulo dos trabalhadores ! 
Tudo pelo Brasil dos que trabalham ! 
Tudo pela America proletaria ! 
Continente por continente, 
pelo Mundo dos homens livres! 


Arsenio Palacios 


| DE MAIO 


imponente commemoração 
| 
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Realizar-se-ão varios comicios 


Tudo faz prever que a commemoração do 1º. de 
Maio se revestirá de excepcional imponencia. 

A Federação Operaria de S, Paulo de accordo com 
'os Sindicatos e grupos, estão trabalhando activamente 


as victimas que tombam vara- 
das por balas assassinas, ou 
perecem na lucta pela exis- 
tencia. 

Nas fabricas e nas oflicinas, 
nos campos e nas minas, em 
toda a parte onde moureja o 
operario, o perigo de uma 
morte violenta o ameaça dia- 
riamente. Nos lares proleta- 
rios a miseria, a falta de ali- 
mentação, o desprezo pelos 
preceitos de hygiene. a lalta 


todos as instituições de opro- 
brio e de miseria da socie- 
dade burgueza e capitalista. 

Lembrae-vos trabalhadores! 

No dia em que conseguir- 
“mos a derrocada da socieda 
de burgueza, não devemos 
permittir que se formem no- 
vos covernos, mesmo com 
rotulos proletarios, que nos 
venham escravisar. 

Não mais despotismo! Não 
mais governantes! a livre 


fista, o genio da éra indus- 
trial, o amigo dos trabalhado- 
res,o bemfeitor da humanida- 
de, o «companheiro» Ford, não 
passa de um miseravel patrão 
de um bar bafr o assassino, 
como todos os capitalistas 
"deste mundo, Um desgraçado 
'a quem amedrontam, os iner 
mes escravos das suas reli- 
nadas galés, que esplorou até 
'honten e espera esfolar ama- 
nhã até o osso, e que hoje 





de agua, de ar e de luz, pro- Comuna, a livre Associa-|deixa sem pão, sem uma es- 
duz a tuberculose que ur- ção dos trabalhadores! Sús|Perança, aos mgores pungen- 
ranca a vida aos filhos e as proletarios! Demonstr emos tes do inverno, na desolação 
mães proletarias. que temos vontade de luctar|da miseria, á furia beduina 

Diariamente se desenro- € de ser livres! dos seus sicarios vigilantes, 
lam verdadeiras tragedias Já soou a hora em que a/nos reductos sinistros da sua 
dantescas, cujas causas se Liberdade, a Fraternidade e |collossal fortuná. | 
encontram como producto da & Igualdade, devem ser reali-, A aureola benigna do astu- 
organização social falsa e dades palpaveis e não meras |to pirata esvae-se num lago 
deshumana, injusta e corrom- Phantazias litterarias. ide sangue. 


pida. Entremos em lucta pelo, A ferocidade dos sicarios| 

O Clero, o Governo e a grande Ideal em cujo holo- pode ter feito calar ainda, 
Burguesia que detem o do- causto milhares de martires uma vez, em Dearbour, uma. 
minio do mundo, assistem in- sacrificaram suas vidas, gri- multidão inerme e irresoluta 
diferentes e passivos ao de- tando bem alto; Mas as rações de metrelha 
senrolar desse film de dôr Viva a Anarchia! não são feitas para aplacar| 


universal. Proletarios, famintos, parias definitivamente a inquietude 


tendo distribuido muitos milhares de manifestos convi- 
dando o proletariado e ao povo em geral, para assistir 
ao grande comicio do Largo da Sé. 

Está dicidido, que se realizará um grande comicio 
geral no Largo da Sé as 15 horas, antecedidos de 
“Meetings”, de concentração que se efectuarão as 13 ho- 
ras, nos bairros do Braz, Mogea, Cambucy, Bom Retiro 
Belem, etc. Os manifestantes irão incorporados, ao Comi- 
[cio Central, onde falarão varios militante. Para boa or- 
dem da manifestação, ficou deliberado que em todos os 
comícios somente farão uso da palavra os oradores 
previamente designados. 

Pelo entusiasmo reinante, a data do 
promete ser commemorada condignamente. 


1º. de Maio 








Expediente 
Toda a correspondencia referente ao “Trabalhador”, 


deve ser dirigida a nome de erminio Marcos, Rua 
Barão de Paranapiacaba nm. 4 sala 7 





- 
No proximo numero publicaremos ANNOTAÇÕES do compa' 
nhelro Osvaido Salgueiro “ 


Trabalhadores! combatei a ca. 
derneta profissionl 
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